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Proc, n. 0 O 6 1 (/ íflf- 1 ::,;;.~------ 

Judiciária 

. " ·,·. ·, A\UN.IÃO.,:e .oXMINISTÉRIO PÚBLit.O. FE - 
DERAL; por intermédip · .. d·~-:~ .. ;P;o~-~-i:~,:d~}~-.~--d'..a Rep_úbli __ e a no fi- 

• ' • -· ' • - • ' ••• , '·' ,\• \ ' - • 1 ··' 

nal assinados, na. de.fesa .de t e r r.:_a_s .de 's eu domfn í o" e de rJi- 
·- ~.:·\ .·. ~: . -_·,·,-:-, .. ::::,~:, ···:.::·.··- ·!." ··· .. -~ 

rei tos, indígenas '·.ta_~:'~>. ;20/·- in·c·~·--~xr, _:c/_c "art .· :231 e seguin- 
tes: ~- .... _.129, inc. ,/,:éta. ·l:. .. Ôn~_t1tuiç~o.), vêm ·requerer a presen- 
te :.· ;·-_::.; · <-;·~·::.-:".( · ..... ·. ·. · · \~~ · -; .·- 

. ,,, 

··:. ·-/ · \... ,ÁÇÃO LAU_~·ErAR.- r 
/ :;;; . . .. . .· ,.~ r . •- 't;.t;.;J ~-- ,i,(· '. . .. .. . 

como: preparatória de ação ·civ,il--/p_.lJb-11'ca··\(Lei_':ng··:1/347/85), 
cont r a.ios Srs •· J'OSÉ ANTONIO. DE AJME,IOA',- ·P;efeito de São 
Felix do Araguaia~· Estado .. do Mat~ Gr~sso~ FILEMON-LOSTA LI 

,- '":, ·: . ; ' - •, ~· 
' ... 

MOEIRO, funcionário. do .. -Forµ_m;. Loca L, IVAIR MATIAS, advoga- 

do, exercendo suas fun~ões na Lomarca de São Fellx do Ara­ 

gula, OSMAR KALIL BOTELHO (conhe9ldo também _por ~Mazi~1'), 

.. ' .. ~ 
·~' 
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candidato a Prefeito de São Felix do Araguaia, MIGUEL MI­ 
LHOMEM, candidato também a Prefeito daquela cidade, todos 
brasileiros, casados, residentes e domiciliados naquela e! 
dade, e, ainda, contra EULLIDES PARAÍBA, JOÃO BOSLO LALIL, 
NOEL MESSIAS BENTO, IRA DE TAL, JOÃO VILENTE DA SILVA e 
centenas de outros, de nomes e qualificação ignorados, re­ 
sidentes em lugares incertos e não sabidos, que invadiram 
a Fazenda Suiá-Miss~, situada no Município de São Felix do 
Araguaia, no Estado de Mato Grosso, tendo a expor e reque­ 
rera Vossa Excelência o seguinte: 

1. DA LOMPETtNLIA. 

1. A questão aqul apresentada objetiva 
a defesa ~e direit~s e interesses indígenas, cabendo à JU~ 
TIÇA f~DERAL seu julgamento,· consoante inc. XI, art. 109 
da ~Q~Stituição. Mesmo na vigêhcia da Lonstituição ante­ 
rior,'~outro não ~ra o ·entendimento, co~o assinala o segui~ 

'. : . ·, 

te·julgado do ext1n~o Tribunal redera! de Recursos: 

•!,~: : 

~ ... ;':. 

_ ... 

·"Processual ~ivil. Agravo de Instrumento. 1...omp~­ 
tência, funa~. 

1. Quando ·a Funai atua por delegação · da União Fe­ 
ra!. no exercício do· regime tutelar dos ín­ 
dios ou .das respectivas .. comunidades, especial 
ment-e- quando o· li tlgio d-iscute posse e domí­ 
ni de· terras· integrantes· -de reservas indíge­ 
nas, ou quando envolvemi~nteresses de silyíç~ 
las a com etência·é~da.JUSTI A·FEDERAL.· 2 - 
~gravo Prov do.~ gr ·ou-se - Relator Minis~ 
tro Jesus 1...osta Lima Diário de Justi a d~ 
Un ão de 5.5.87 - Agr. nQ 09~7133). 

..... 

,,,:\-­ 
··~ l ' •. .... - 

j, ... 'jY' 

'..'.,}\-~Ú:~' 
~ ·::. 

2. Assim, estando as t e r r a s inclí,~r::111·1· ; 

tuadas no Município de São Felix do Araguaia, neste E···· ··-•J 
local aonde ocorrem os conflitos, como se demonstr~i~. • .n- 
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petente é uma das Varas Federais no Estado para o julgamen 
to desta ação. 

2. DOS FATO.~ •. 

·-, 

. -· .... - 1. conferência . Quan.d_o da realização da 
-: ' 

internacional EL0-92, ocorrida no mês de junho do corren- 
-., 

te ano, ·na cidade do Rio de Janeiro, o Presidente da hol- 
-, 

dlng "Enip-Aglp", ~mpre~a·do Governo Italiano, por inter- 
médio do seu Presidente,. Sr. Gabriele Lagliari, declarou 
à imprensa nacional. que sua subsidiária - AGIP DO BRASIL, que 
controla' a empresa, LIQUIFARM AGROPELUÁRIA SUIÁ-MISSÚ S/A, 

. "proprietária 11 da ~Fazenda Suiá-Mi s·sú, situada no Muni e í pia 
de São·F.elix do Araguaia, reconhecia que as terras da ref~ 
rida Fazenda, na sua maior parte, eram terras lndigenast 
:motivo pelo qual se comprometia a devolvê-las a seus origi 
·nárksocupantes, que. eram e são os ·fndios Xavantes. 

· .. •,, 

2. . Tal. declaração·motivou, em Brasília, 

~istrito Federal, NOTA V~RBAL da Embaixada da Itália no 
Bras~l, .. dirigida ao Ministério das Relações Exteriores, na 
qual se explicita, ln verbis: 

·.,: 

' ·, ~ -,·, .. 

1, 

"· A Embaixada·da Itá1ia cumprimenta atencio­ 
samente o ~inistério das:R~lações Exteriore~ da 
República Federativa do Br~sil e tem a honra de 
referir sobre a situação ocorrida na Fazenda Suiá-· 

· .. Mlssú, de. propr Ledade da_}_Empr.esa Italiana ENI•AGIP. 
Como no t.õ r í oj'<o ·pr·esid~nte: da ENI ·-·havia 

anunciado. em· 10 de junho:·passado no Rio de Jane i 
ro, a entrega·da ~azenda:par~·a Tribo Xavantes7 
como resultado do·acorda:~om:o Ministério~da Jus 
tiça Brasileiro e· a FUNAI." -(doe. nQ 1, em ane-: 
)( o) • 

,, .... 

3. Liente do desejo da ENI-AGIP, cuja 

subsidiária final é a empresa Liquifarm Agropecuária Suiá­ 
Missú S/A, proprietária atual ·da Fazenda Suiá-Missú, an~es 
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referida, os p r lmeiros réus, políticos e pessoas proeminen . . - 
tese~ São Felix do Araguaia e desconhecidos de outras r~ 
giões, a pretexto de não desejarem a volta dos índios Xa­ 
vantes às terras que, por milênios, lhes pertenciam, patr.Q_ 
cinaram verdadeiro esbulho e invasã~, tudo visando desca- 

. , ·:' ' 

racterizar as terras.fn~íg~nas e ·tornar letra morta a m! 
nifestação de vontade :dd.Presidente da "ENI-Agiptt, median 

. ', ,' ' ._(, ' -- - 
te a··con·sol.idação de '.situaç_ão de· f~to, com vistas a negar 

·. ,• \ . ·~· " ' .. : - . . . 
os direitos dos índios Xavantes sobre: terras que tradlc lo 

' '· ' ·;· .:. '•' ] .. 
. nalmen~e o~upam . 

. ·- ... 4. · ... E.is com~ a Fundação Nacional do Ín- 
dio :descreve e relata. a .invasão (doe. n2 2, em anexo): 

') 

'. · ·: :;- 

:.:-:._:_·i-:)?" ·., .:., ... ' 
' ... )}->:-. s ,, > . :~ ' .... 

... _ .. .-;~_-- .•• ·· ":· No 'dia 15 de junho .último, recebemos infor 
"><'.-\mações provenientes_ de São .. Fellx do Araguaia (MTT 

.- .. :. ::- sobre a invasão das terras situadas no inter lo r da 
· :· ·.' .. '.."'.:.~Fazenda Suiá-Missú,: de propriedade da AGIP DO BRA- 

. ::"::>r;SIL, subsidiária '.da·· empresa· italiana AGIP PET.80.LI. · · ,~<.l · Estas 1 n vasa e s "se ver i f 1 e ar a m logo em segui d a à · d e 
: .. ;,,- ~.\. claração doPr es í cent e da ENI .(controladora · dã 
./-:_'_ \AGIP), Gabriel:e. ~ag~i.ari, r ea í í z ada em entrevista 
·.::.· ... /.-·coletiva à imprer1sa,. no Rio· de J_aneiro, dia 10 de 
· : .. ·-junho últimoJ ·durante a UNCED.92, de que a Fazenda 
: -: Suiá-Missú ·seria resti tu!da aos Xavante, seus legí 
·, .. _ -~:/. timos donos, Os Xavantes foram forçadamente trens= 
<~:);,~~<'.-feridos daque La área em. 199-6, com o apoio da FAB e 

: ·.:/f~;sbidos sat es í anosv : pelos que' então se dfziam propr_Je- 
.·: ·:·~::~~{·~:tários, para' a -ir1stalação · do empreen?imento · agr.ope 
<'\:~r}l\~cuário que ·viria::'.·ª ,_receber,·-:-vultosos incentivos .atr!I_. 
• ,'.:c:;t;i,~':.:lt\,vés. da SUOAM ,' ' \ ' :·: ' .. , .. , ·'':tt.~•.\'•· .• .,. • \ ....•. 

. }{r;~:<- -·· · · A 'dec La r aç ão do Presicf~nte ·da E_NI foi fei .• 
· :{~):tta · dois dias após a · .. reuni.ão.-:-·re.aiizada- em Brasília, 
(jf{~no gabinete -do t..onsultor·!-~~'ríd_ico ·do Min.istério da 

. \ {~;:~:'Justiça, t.. Laud í o Fonte Le s, :/quando .. os Xavan t~s . de 
.- ·::-)~ .. Agua Branca· entregaram uma, carta :dirigida à empre­ 
~- :.-. '·":.sa so 1 ic i tando - o: retorno imediato à área, p'a r a o 

. :.::".'.plant lo de roçados,·· antes me smo da conctusão do nr o 
. ,;;.· :,':-..cesso de demarcação em curso a.tr avé s da FUl"A I. 1 le s­ 

-- .. ta ocasião, os estudos antropológicos, e t no-h is h):­ 
.· ricos e cartográficos que comprovam a ocupação tr~ 

. dicional dos Xavantes naquela área ( concluidos 1~m 
· a b r i 1 ú 1 t i mo ) f o r a m . r e e o n h e e 1 d os p e 1 a Lo n s u L 1. r, 1 i -::, 

Jurídica do MJ. (Em anexo a carta dos Xavante ~ 
··a ata da reunião). · 

Uma primeira denúncia da invasão ot:or ,· '· :.':, 

~ 

\ .. ~··· .---··' ,._ 
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·:~·· na Fazenda Suiá-Miss~ / Area Indígena Marãiwatsede 
, :.- foi feita à FUNAI no dia 17 de junho p.p. acompanha-· 

. .. das uma jornal! s ta i ta 1 I ana , deslocamo-nos em segui 
da para a área da fazenda a fim de verificar ln 
loco a situação. No entroncamento das rodovias BR- 
158 e BR-242, numa localidade chamada Posto da Ma­ 
ta registramos um cartaz ·rixado à parede daquele 
posto de gasolina convocando os "posseiros da Suiá" 
para uma reunião no dia seguinte, 20 de junho às 

.··: 14 horas, com a· presença do Prefeito de São Felix 

.·· do Araguaia, José,Antonio de Almeida ("Ba~"). A 
····convocação era assinada pelo candidato a PreF~ito 
.·:·. de Alto da Boa Vista, Osmar Kali! Botelho ("M;1- .. : ·> zim"). Junto ao· cartaz da convocação encon t r av ,1 - se 

.?~~~um mapa da fazenda Suiá-Miss~, onde estava assina­ 
.;,.f\/ !adas áreas quevdeve c í am ser "respeitadas" (ou se­ 
-»: ,:i · ja, não invadidas), mapa es te com o timbre do me s- 
.. 

1: 
.• •. mo Osmar Kali!. Loincidentemente, a maior parte 

destas áreas correspondia àquelas de pastagem e 
da sede da fazenda que foram excluídas da proposta 

. ·.-= da área indígena a ser demarcada pela FUNAI. 011 se 
·,.····/~· ja, a "área· libera.da", como se diz na região, cor·: 
.: ·:. ·. respondente exatamente à proposta da área ind I qena, 

_,:- · :,:: Na reunião de 20 de junho pa s sacio, no Po s- 
to da Mata (situado no interior da Fazenda Sul~- 

. ·· ,,;;. Missú), tiveram a. palavra o candidato à P re fe 1 tu r a 
..... : · .... d e A 1 to d a Boa Vista (Os mar J< a 1 i 1 ) , o P r e f e 1 to d e 
:-. ·. São Fel ix do Araguaia, José Antonio de Almeida, o 
.,· .. funcionário do Forum de São Felix, Filemon Lesta 

,·:.·-··: '. Limoeiro, o. advogado ·-1vair Matias e um dos invaso­ 
.;f.\:~\: res da área. Jus ti f !cavam a "ocupação" com o argu­ 
....•. , .• :!'.:.;. menta de que a fazenda não é mais "produtiva"· e, 
·:·~~: sobretudo, enfatizavam que impediriam o retorno 
r .·' • dos· Xavantes para aquela área, incitando os ouvin­ .. · <-r · tes ( cerca· pe 100 pessoas) a uma reação · violenta 

· .• :,-_.::.:, .. contra os· Xavantes. Foi m)!ncionado, pelo atual· Pre 
.: : .. ','.:;~ .. ::, fel to de São Felix do Araguaia, o apoio do. governa 
· ·.::::r-;:_-:·· dor· do Estado de Mato Grosso,·: além de uma · reunião, 
... "\?-;,( ,.:,: havida em São Paulo, com a diretoria da empresa 

.. '_-.,:,:.{}ef ·. Agip do Brasil, atual p rop r Le té c í.a da fazenda. Lo!!_ ··_': <<· ·- clamavam os participantes .- .. a se. o rganlzarem (Forma­ 
.' ... :-".:·· rem comissões de r ep re sen't ant es , etc. ) , med 1 ante 

...... ···: . promessas de apoio político e logístico (abertura 
,_:. <.i .: :: de ruas e construção de uma pequena cidade naquele 

: ... :Jr/ local). Em anexo, encontr.am-se fotográ fias que do­ 
.,.':<~?' cumentam a reunião hav í da. no· dia 20 de junho úl ti­ ... ,· :r mo em Posto da Ma t a , A gravação em fita cassete e 
.,:i- .·1 _:·,t:'.. respectiva transcrição serão 'env l adas em breve. De 
.\~:-V. acordo os testemunhos recolhidos na ocasião,multas 
f'1;· famílias estão sendo deslocadas para o interior da 

· área da Fazenda Suiá-Missú, provindas·de localida­ 
de próximas (Alto da Boa Vista, São Felix, Porto 
Alegre do No r t e v Alô Brasil) e distante (Lasca lhel 
ra, Goiânia), mediante o estímulo à invasão, por 
parte de poli tices locais. Estão· sendo repartidos 
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(com piquetest lotes de 100 hectares para cada fa­ 
mília; obtivemos informações destes ocupantes de 
que já estão no interior da área de mata (reserva 
florestal da fazenda) cerca de 2.000 famílias. No 
entanto, registramos que comerciantes locais e fa­ 
zendeiros estão obtendo Lot e s maiores (1.000 - 2. oon 
hectares) em áreas:de pastagem no interior da r~­ 
zenda. Existem ainda informações de que aut o r ida 
des policiais de~São Felix _estariam também obtend~ 
lotes nesta "ocupação". 

. .. Obtivem~~ informações de que a invasão es­ ·>: tá sendo apo í adai't ambém pelo atual vice-prefeito de 
'-·~ · ··,.São Fe 1 i x (e: ca_ndida to à pr_efei tura nas próximas 
·>.\:\·{·eleições), ·-Migu~l' Mllhomem/- que teria um acampa_men 
·):.<=:;/. to no inter ior.-·'.dª ~ fazenda, 'a Iém de Romão Flor, f a:­ 
.> \··: zendeiro v í z Inhoique adquir.!u pelo menos 60 mil 
·.·.'.-',· hectares de·:.mata· .. :·(para ráplpa transfor_mação em pas 
.: · -t aqen) do ·grupà'·.Garavelo (-~}-quem 250 ·mil nect ar eji 

da Suía Mis•d foram vendidd~ em novembro de 1989), 
.. que está fornecendo alimentação (carne bovina) aos 

.. · ·, ·,,invasores • e- que· ter ia dec l arado "não desejar ter 
os Xavantes como .v í z í nbos ", 

.. · Ao 'pe r cor re r parte· da ·área invadida ao lon 
:, ~godas estradas que cortam a fazenda Sulá-Mlss~, 

. :- .. ·. ·: cons ta tamos . que· mui tos· dos· ,lnvaso re s portam e spin_­ 
. ·:. 'gardas e revólveres. O~ ·ac_o.rdo: com lnformaç_ões · pro 

·_ - vindas de São·. Felix, · armas ,:·e munição vêm sendo for 
· _ .. necldas aos.'. . .fnvasores. - 

. '., ..... :~_:.: . Até·· o .present.e momento., não se tem notí- 
.. -/f<{ e ias rela t ívas a'::·, prov idênc'ias par a a desint rusão , 

. :: .. __ , ·.,_::-·que deveriam ler sido tomadas· por parte da dlreção 
~~\ ~da empresa proprietária da fazenda e das autorida­ 
·-./:; / des estaduais do Mato Grosso, sobretudo após a - de­ 
::·:._-:;.:,_,claração dorPr es Ldente do- .grupo ENI, ref'e rent er: .... à 
·.-.·-·.-:.intenção de. -restituir de im.ediato aos Xavantes · o 

·. ,.'.:--:, seu território· tradicionaff antes mesmo da conclu- 
. ::J,.::,5,<.·_são -do processo ~.dm.inistra_t_-iv.o de demarcação · da 
.: -~/-:··,:'; Area Indíge_na M~rãiwatsede:~: · peJa. fUNAI • 

.;·"{· -_;':-- · L.onforme-:·: o· .. que ·pud,~·.mos:t:;_v.e r1 ficar, t r a tF.1- se 
· _.. ::~,:·:··~: indubi tave lmen te· 'de ·uma· :ocúpação de má-f~, l nc r~r1 t -~ 

· · .. ·- ~ vada e apoiada pelos polítlcos. locais mencionados, 
_·. ·••1'.~ que estão se utilizando das· necessidades de · famí­ 

. :_.··.· .. lias de trabalhadores rurais, com o objetivo de .' :·_-./t deses tabi 1 izar o quadro social na região, f'omen t an 
··:·~ do violência contra Q. retorno_·-dos Xavante para aque 

· : la· área. . · · - 
Solicitamos às autoridades federais un 5e 

Jam tomadas, em car ter ·de- ur nela todas as m,~r1 ~ 
as necess r as ao es n rusamen o e· . preserv1çãij 

da area em quesfao, ·para que o processo adm1nistr~ 
ti vo de demarcação de terra indígena possa s e r -~ ,·"1 
cluído sem _incidentes, de acordo com a legisla~~5 
atualmente em vigor." 

. ~--" . '·~ 

~ 
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5. A cópia das fotografias tiradas por 
funcionários da Funai, na oportunidade, evidenciam a !nv~ 

sã o ( d o e s . n sz s . 3 , 4 , 5 , 6 e 7 ) , bem e o mo o e r o q ui s d o · ·, .. , r:i ~3 
então distribuido aos invasores, no qual se excluem 8s 

áreas não indígenas,. bem· como· a sede pr inc I pa l da F a:'= rd a 
. ' ·. 

Suiá-Missú - doe. ·de· nR. ·. 8 ,' ,em anexo) • 
' .. '';,' . 

• _; ~· n;. 

' 
3 .. DAS~TERRAS INDfGENAS. : ·:··: ,, ::· .. ~ .. ·' . . ·. ··t ' ' 

r.' 
,,, . ' .~; ' 

' 
-~ ,, 

·-,:- 

6. A Fazenda SuJ--Miss~, numa extensão e 
168 .• 000 ·hectares, 5ião .{terras . t radfcionalmente . ocupadas 
pelos índios Xavantes, que, contra sua vontade, foram de- 

~ 
las.desapossados no ano de 1966. 

.: :~i.,·: r~ ·~:<~t·.· ... -'_· · · No· processo administrativo n'2 17112/91, 
aberto:pela Fundaç•p ija~ional-do Índio com espeque no De­ 

. cret~·,ng 22, de 04<dé?~'~·ve_j_ei~o de. 1991, os trabalhos an­ 
trop9)~gicos. já r~ali~ad~s~· cujo pareper restou. aprovado 
pelo·P~esidente daq~~la Fundação ~~·publicado no Diário de 

' ; 

Ju~ ~.i .. ~a da .União,: .secção 1, . de 03 ~e ages to do corrente 
ano /::pág> 10436, ( doc , n,g.'i 9, · em· anexo) evidenciam que ·': os. 
!ndios·i.· x·a~a~tes o~ti.pam · ~ ter ri tóri"~ da Fazenda Su iá.;.Mi s sú 
des~~}o'.longingoo·~no de l840. S~~~nt~ na dj~ada de 1~60 

·· ..;<'_-. os.~-~av..~ntes. ·.,tive r~m.··~ os: pr i~eir.qs.:-~'.~9qt~tos · con as frentes , ·.-· · . ·r: - <1"',q •• • • • •• -._.., •• ·ti !/!::.§~ .. :; - ... !' • 

. , · .. ,de.-'per.ietração. da sociedade. nfilçion_aJ ~ como nos atesta 
• 1 • •• • ' ~ , ' • ' • ' • ' 

.. · ./.~ tr~b&l!'lo .. do. antropólogo 'or. Artur·.Nobre Mendes (doe .• 
9 >-_~- T'}~t,:·. '. · . · ·,. · · :· · . . · :..- .- .... 

,, . . . ~ 
Eis o.que relata'.o ilustre antropólo 

' ' . - 
go, a propósito da retirada ·dos índlos .de suas t e r r as+t r a- 
dicionais eda ocupação da referida··Fazenda Suiá-Miss~: 

:~· 

"2. OS XAVANTES E A AGROPELUÁRIA SUIÁ-MISSÚ L TOA. 

l.om a cons t rução da rodovia Belém-Bra-·. 
-~, 



liliRIIIÇl) PV8LICO i(O~l'l,t,l 

N12 2.189/WG - fl. 08 - 

•, ~ '{' 

, ,::'• ::. 
:-·· 

'\I ~. ! '• 
,..,, ·- 

. ' . 

aília, na clicada de 60, que deu impulso a mi~r1 
ção para o oeste brasileiro, aliada ~ politlc~ 
de incentivos fiscais do governo para empresas 
que inveatisaem na Amaz6nie, em 1960, Ariosto da 
Ri0a comprou a fazenda Suiã-MissG, primeirament~ 
com quase 500.000 ha, depois atingindo aproxima­ 
damente 800.000 ha · a ós associar-se, em 1961, 
ãõ'g-rupo me to •. Agropecuaria Suia-Missu .Ld s . 
ficou conhecidi na d~cada de 70 coma a maior 1~ 
ti f undio breai la iro. Para isso, contudo, teve qlm 
expulsar índio~ .. Xa.vante e posseiros das terras 
que veio a .ccup ar ;": ··· ·. 

A instalação da fazenda demandou Q 

ue o de mão da.· ·obra barata da população regiona 1 
e dos pr6prioa Xavante, qµe trabalharam na aber 
tura de picadas demarcatórias e desmatamentos pa 
ra implantação de pastos.. - 

Vendo suas te~ras invadidas por to- 
dos os lados, os Xavante de várias aldeias, após 
muita relutância, foram "convencidos" por Arios­ 
to da Riva, que se utilizou de intérpretes Xerén 
ta, a transferirem-se para perto da sede da rã 
zenda, o~de fundaram a aldeia WEDE'OMO'RE. Aban~ 
danaram as aldeias das cabeceiras do rio Xavan­ 
tinho e do rio Grotão, en~r~ outras, para torn~ 
rem-se vizinhos inc6modoe da Ariosto da Aiva. Mo 
rendo ao 1ado.da;aede·da fazenda, separados poi 
uma c e r c a: que ·os ··impedia de ter livre acesso a 
certos·lugares, os Xavante tiveram suas roças 
destruidas·pelo gado de Ariosto e os conflitos 
com os gerentes da fazenda foram inevitáveis. Os 
índios foram ameaçados por funcionários da faza~ 
da e, mais· uma vez, sem restar outra alternati - 
va, após,· do í.aiano e de convivAncia, foram "c o n­ 
vencidos" a mudar para um·local que ficava a ·no~ 
deste da· Faze neta, fora de,: seus 1 imitas. 

_ : Apro~imademenfe em 1964, os Xavantas 
foram transferidos para U)8RE'H0, nome da aldeia 
que Fundaram, em região a:lagadiça, inundada ci­ 
proximedamen te oi to me ses.; 'p o r ano pelas águas rio 
rio Araguaia. Sem ter e omo :càçar ou p Lan t a r "'"'­ 
se local, os Xavantes passaram fome e novament.e 
tornaram-se um peso para'Arioato da Riva e o gr~ 
po Ometta. 

A solução encontrada pelos propriet~­ 
rios da fazenda, em um acordo que envolve o SPI, 
a íorça Aérea Brasileira e a Missão Salesiana de 
São Marcos, formada por padres que atuavám em 
outra área Xavante, -foi, ·mais uma vez, tranefe - 
rir os índios,· só que, desta feita, para mais de 
400 km de distância da fazenda Suiá-Missú. Em do 
cumento datado de 11.7.66, um funcionário do SPI 
bbtoriza "a Miaeão Selasiana São Marcas a trans­ 
portar índios Xavante da aldeia próxima ao São 
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Felix, Mato Grosso, até aquela Mlssão,desde que 
os mesmos assim o desejem, ficando a perman~n - 
eia dos referidos índios condicionada à vontade 
dos mesmos~·. · 

Os Xavantes foram transferidos, Pm 
1966, em aviões da FAB~ para a Missão Sale~l~na 
São Marcos. Um dos líderes Xavante p eris ou q•:'· o 
vôo que fez, inicialmente, seria para rf]t:•·1'.•·:1r 

. ~ às antigas ald~ias.das.Fabeceiras do rio Xav~n- 
, .. ,-".:.;:.,. .. tinha.,· t.ont.udo ,': ao: cbeçar na Missão, foi persua 
··:\ç_(:~· .,_ .: dido pelos:,,p.adre.s .a ace __ Lt ar , junto com o .. grup~ 

· :>\ ,.·::·.· · : . a trens ferênc:ia ,:: sob pena de morrerem à mingua 
. ·; 11: ,>\.-· · no loca 1 · onde se' encont rava.m. o grupo, sem a 1- 
... --(· ..... _. ternativ.a,. aceitou embéf,r.car, ... nos aviões da FAB 

··· .e···:·'. rumo ao desconhecido e,,:· -desce então; rei v indi - 
,·;_··._ y . cam o retorno. ~. terra onde estão enterrados seus 

.. ,. f;~<.·.· .. mortos. e_.: onde nasceram.·=· . · . .':_: .. {(,:/. · :: .><··" : : L.hegando à Missão São Marcos, mais 
,". .\:::·e· · de cem índios morreram de sarampo nas duas pr i- 
: ··.>,/ · melras semanas,- doenças para a qual não tinham 
·: :.-~:<·,:· res í s tênoí a •. Segundo as· palavras do atual caci- 
" ?/.!:·~:· que do ~rupp ·de MARÃIWATSEDE: " ( ••• ) Meu . pai 

. >·\,:.:·:· .. · .morreu dois d.í as . depois. Daí começou, no! te to­ 
.·.::.:·;;.· da, di~ todo • • • 1..ar regaram de carroceria de 
i·:'"':.:··· .. ·trator;.:-_:,lev.aram .no .. c_emitério para enterrar. Noi 

· :::}·:·,:1\·: _.·.te t oda ,' dia:,todo·;' vr í anças morrendo todas. No 
.:·i':;".~\f .. :-,._mesmo dia; nem passou 1.5 diasr ( •.• ) morre, mas 

.. //:/(,..;\;; ::.·.i .. Junta; ··trator\encosta e·.'· padre manda: encosta lá, 
'::.:{./J.(~:H:.:· -, · 1á está·r,,morrér,do já. AÍ' gente botando em cima 
··.::·,~\\ .. : da co r rcce r í a-e levando onde· que tem cemd t é rLo . 
'\;,. ... :._- .. · ... ( •.• ) Está· tudo .enterrado lá em São .Marcos.('. .. ) : .. ',-... ._':.'. r~;:,:,, .. _·. ·.(Escapou F p9uca · gente".... . . . · . _. · 

... :.',.{;.'~i.;. -·:.'. ·: <dr1 .. -,'.X°'1 .: ,,;~,. ,·'.'·.·. ·A/partir ce.-ent ão , os Xavantes . ., de 
.... ,'~'.-\;~), ·· ·.: _</\~k/·: '. :.,,·;MARAIWATSEOE-'·dispersaram:..se em várias outras 

. "):·,yi);:,j/} :· ... ·J::·:, ,:,.:}ftfil\.·,· 'áreas Xava.~te: e passar_.~!P~ a: v í ve r , graças à per­ 
.. , ..• ,.·.;.~.~,j/.::.;;~'.:~'·.. · ·,·.,·>~> .. ·,: ').,.':,,·i,.;;.,il~:1&'%.:1, ·~-. missão · dos ·,"parentes",: i:nas ... ;ter·r.as "dos outros". u, .- """~<-,.,. 1'' , , • .., r.. . . .~ ·•~t".i..~~.•·~~ , -- •,,, .. · . , . /{\\,a\;;~~t{,..,,,( \ ·•:.J/-:_ :.r_.·:·:~)~tjf~~1,':/Após anos de sep~ração·;.;.:?p~i.te· do grupo ·. ( cerca 
-~fi.J~~:jff · . ,·): · .-.'.;'~P['.8tJ,~f.;'\ .:de 350 pessoas) ·reuni.u:.::se·,.:.,.em _1984,.·na ·. al_dei~ 
,:,.',,·.;.;~ ·., ::~·1.-,,.: .. :... :: . \~{«::~,},;,~·:_. ... i.Água Branca, na Área lnd.!gena P !mente 1 Barbos a, 
·:·rt: :;}J-::<; .. _ .. · ·· )t~t~;:{., .. · onde aguarda, ·Juntamente com outros 350 que 1110- 
. ;;:' .. \ ,. ._,:.- .· .. ~.:::f.}f> ··ram em out r aají reas , o:·retorno'ã'MARAIWATSEDE. · · · :\~tr :: · 

" : ··,:,.'., 7. ·.·Assim,.· .cumpr indo o disposto· no de- . . . ... ., 
ereto suso aludido ( Oec. ng 22/91), restou ,reconhecido e 

' . 
' .• :, 

~ ,',,-,\i 

,. 

' ' . 
declarado, via referido.parecer, devidamente aprovado pe .. , . - 

.10: Presidente da FUNAI · ( § 7g, art. lg, do regulamento ci 
•• •, 1 - 

tado) .. que os índios Xavantes têm direito à posse exclus! 
va (§' 2g, art. 231 d.a L.o.nstituição) da maior parte da área 
oa ref~rida Fazenda Suiá-Mlssú, de nome indígena~, 
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numa extensão de 168.000 hectares, dentro dos seguinles 
limites e confrontações: 

"A. I. Marãlwatsede 

, . De.scrição .do Perímetro 
• ,. j • ~ 

. =:·: tmTE: Partindo do Ponto 01 de coordenadas geográficas apro­ 
. · .. ·. xlmadas l H~ 30' 30" · S e 51'251 '30"Wgr. , localizado próximo a 

;- · cabeceira de um igarapé sem denominação e na confrontação com 
· · .. :\·.,o limite da Fazenda Suiá-Missú; segue pelo limite da fazenda 

· ... :·: ... _. até o Ponto 02 de coordenadas geográficas aproxlmdas 11Q35' 
· ·· .~:: 30º5 e 51242'00"Wgr., localizado na interseção com a BR-158; < ·.·: daJ', seg.e pelo borcb direito da· rodovia no sentido do Posto da 

. ·/.;\_(.Mata, até o Ponto 03 de coordenadas geográficas aproximadas' 
. , ~/:.'://.: 11g35' 55"5 e 5Hl42 '05"Wgr. , localizado no limite da Fazenda 
/ ;;\" Suiá-Missú; Jjaí, segue pelo limite da fazenda até o Ponto 04 ·: :: :t:. de coordenadas geográficas aproximadas 11235' lO"S e 51235' 

, . · · .. 20"Wgr., localizado na divisa de vegetação entre a mata ,? o 
. .:· .. campo; daí, segue por esta -divisa até o Ponto 05 de cooroena 
.· .. :._;!~das geográficas aproximadas 11041'05"5 e 5l!234'50"Wgr., locI 
· ··:·./ lizado na interseção com a BR-242; daí, segue pelo bordo dí.­ 
.\-. reito da rodovia no sentido de São Félix do Araguaia, atr~ 1:J 

·.· i>:~ Ponto 06 de coordenadas geográficas aproximadas 11240' 30''S e :: < 51gz5' 15"Wgr. · .... ·· .. • : - 

-::" · LESTE: Do ponto antes descrito, .segue pelo limite da fazenda 
até o Ponto 07 de coordenadas geográficas aproximadas 11º 

:, . 50' 45"5 e 511223 '35" Wgr • 

., 
·!,:·< · .. 

. :. Sll..: Do ponto antes descrito, ségue pelo limite da Faz,.:1Hja 

.. /.\.· Suiá-Missú até o Ponto 08 de coordenadas geográficas aprux i­ 
-'· · ·i:~·madas llg51'25"S e 51026'30"Wgr.; daí, segue pelo limite da 
.:··· .. }:}:fazenda até o Ponto 09 de coordenadas geográficas aproxima - · ?: ···./ das 111~51 '45tt5 e 51028 '40"Wgr. , até o Ponto 10 de coordena - 

.. '.-_ . .:.,das geográficas aproximadas 11!~52'00"5 e 51!2JOt20"Wgr.; daí, 
: . : : / segue pelo limite da fazenda até: o Ponto 11 de coordenadas 

. , .. /·.·.· geográficas aproximadas 11'153' 15"5 e· 51239' 15"Wgr.; localiz3!_ 
• ·· : ·:-,:/.::,:do na interseção com a BR-1.58; 'daí, segue pelo bordo direi­ 

_;,··.~/~to desta no sentido da Fazenda Alô Brasil, até o Ponto 12 
" ·./. de coordenadas geográficas''aprc;,ximadas 11Q58' 15"5 e 511240'45" 
·: · Wgr., localizado na·confrontação com o limite da Fazenda 

·. Suiá-Mlssú; daí, segue pelo limite da fazenda até o Ponto 13 
· .. de coordenadas !Jeográficas aproximadas 1v;i55• so11s e .51"51'00" 
. ·. ;', Wgr. , localizado na interseção com a BR-080. 

Cl::STE: Do ponto antes descrito, segue pelo bordo direito da 
BR-080 no sentido de São José do Xingú, até o Ponto 14 de 
coordenadas geográficas aproximadas 11243'40"5 e 51º59'05'' 
Wgr., localizado na interseção com a BR-219; daí, seque n~ !fl 



.. 
• ·:~ 1 :..:.~-~ •• ;; 

; .(.l'. ,'. ••.••• o.Q~q/lj L, 
i·::,, az . ~· ·-·-··-- 
Rubrlcl · - .. - . ·-' ..... ·-· ._ .. _:::::_: 

- fl. 11 _ 

Ml~IST€RIO PUBLICO HDE"Al 

•• .-: •• '< ~ :::~ 

l\1, 
' _-1,, ', \ •. , 

<· bordo direito desta no sentido do Posto da Mata, até o P0nto 
. .- 15 de coordenadas geográficas aproximadas ll243' 30"S e ~il º 

42' 20"Wgr. , localizado na margem direi ta de um córrego 'ir~rn 
.-·· denominação; daí, segue por este, a jusante, até o Ponto 16 

de O))rô:raBs geogr~fi'cas aproximadas 11º.LiO' 15".5 e 51º43' l01'\·k;11., I·~ 
caliza:b na confluência com o Ribeirão das Traíras; daí, i,e­ 
gue por este, a Jusante, até o Ponto 17 de coordenadas geo- 

. . gráficas aproximadas.· 11g39' .55"S .... e 51244 'OO"Wgr., localizado 
,., <:.i:,~:. na confluência com o Rio comardante .f"ontoura; daí, segue 
-><;:;:1], por. este a Jusante, i até o Ponto> 18 · de coordenadas geográfi: - 

. · -: :-'t~\:. cas aproximadas ·;11~33' 05"5 e 5125.5' 40"Wgr. , localizado na 
. ·.;~ ;},j:, confrontação com o.'limite da Fazenda Suiá-Mlssú; daí, segue 
·:.}r/:}tpelo limite da fazenda até o Pon.to 19 de coordenadas geográ­ 
. (:K.'~J(tficas aproximadas llQ32' 05"5 e ·:slg.51 'OO"Wgr. ; daí, cont ínuan 
.::.:1°,;J·; : .. do pelo limite da fazenda segue até o Ponto 01, início des- 

r . ·.:i te descritivo." . (Does. 10 e · 11). 
.::_'_;'-.::<_· : '•' : '. . 

'.'r!t :· ,' ·:·· .~ . 
. ,·. 

.': _, .' 

··.\:;?t· 8 · 
seja,~;· de que as . .~·. 

nas,;o~ r~us, com•nd-ndp.·~entenas de ·outras invasorest 
' .... . '·.·.' .. " '\'. ' 

adentr.arem .nas referidas, terras e lá se encontram d!vidin 
·\ :', ',\f - .. · - 

do_.lotes,·'fazendo desmatamento (as matas das terras indí- 
·,, ... (.·, <·.;_:·: ge~.~~:·f~:~:ão .patrimôn~.o_··p~blico de p r e s e rvação permanente.), ! 
><: .t · · .~.i: · b.t:.ipdp.~,picadas, cons t ru índo peçiuenos barracos e des t rui n- 

-e , •'.(q. ~:~. ,. ' •• "'-. ',, ~ ~ •• '"''°-i.)' •":• ' . . ·. • •. . , .. , :\J';Jf/~. ~·- ... >)/.(. do,.·.Q{~abit.at de 4111:.:.p~vo,, cujo mai._qr patrimônio comp~te .à 
: _:·:···:>f<.'- ·-'·.}' , União :'demarcar, pro,tege.r e fazer ·,;re~pei tar ( parte final, 

~ ·:- ·j],{? , .'._: ·: :. ar.t\::.~2,Jl' da uons t.ituiç_ão). .-. 
·;_}·:/~~).;).!: :. . .. ,:()\_ .. ·. ·. ·_·,j{'.;;?{t·· . ::···.:... ·:(~ ' '. ·:. 

' · :~ :··- ·.,:;: ... <·:·/ .. 9. . · -.' D.a! a neces s í'dade: desta ação, de ca- 
.. r á t·~ /(c.,a U te 1 a r e . p r epar a ~ Ó ri a d e . 8 Ç ij O · C i V 11 p Ú b 11 C a , . CU­ 

j o\ o b i ~t O será o .de estancar a ~ila~i~ação de patr!mO-­ 
nio·público (art. 20, inc. XI da Lonstituição) e a des- 

• • 1 • 

truiçã.Q ·do. meio ambiente, com· v_is:tas1 ·!3 garantir .o ·di.rei- 
, , • ' .;. ,:" l . ' - • - .,, ~ =- ~- - - 

to .d~~;~índ~~s Xava~te~ .às .t.etE_as··.que .'t.radicionalmente oc~ 
'· pam, t.'cu.mpr indo-se, assi_m ,·· cs mandamentos constitucionais 

·: .~-· ~ • ) ! • ' •• } , ., • : " 1 • ' 

an.tes·'···referidos .· .. · · · ·. · 

'. 
.Lontudo, cientes dessa situação, qu 

t~rrScs· da Fazenda·· Suiá-Missú são indíge- 

,. . J:~ : 

4. O DIREITO. 

,'. 
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4 .1 ·• Do procedimen.to demarca tór.io 

10. Estabelece~ Lonstituição Federal que 
"são reconhecidos_ aos índlos sua; 'o r qan í z ação social, co~ 
tume~, .línguas, crenç~s e.tradições e os direitos origi~ 
nári.,~~-··so~re as .. t.erra~::·.q~.e.· trad~pionalmente ocupam, com~ 
peti~qo à ~nião dem~~qá-las,· proteg~r e fazer respeita~ 
todos/os· bens." (art.'>231).'. · · · 
;,):·](;~{:' - ,, -.--·<·._·.: .. ·,: . 
'. ,;•:~: ·;:. 
·· · . '-'.. Atendendo ao. mandamento Lonsti tuc io · .. ~ . ~ 

na~·~uso transcrito, a·União, por intermédio da Funai, 
a que~ ·compete ass Im- agir ·(a_rt. ·11, da Lei n!2 6001, de 
l9·_·d~. dezembr o ·d~·;1~7:3;:f:.'c/c· .· art. 12, do Dec. 22/91. ) 

-- ,s~ • , .•. 

e r i_q~,.:i-!Gr.upo Técni~o ,"'?,c.uJo trabalho reconheceu e apurou 
que~as~t~rras, n~~extensão antes transcrita, eram ocup! 

- ' 

das a.t.é 1_966 pelos íodios.,Xavantes,. que delas foram r e t í 

rados·-:com-. arti fíclos:'.,e. ·-_ardls. · Est·e ato de rec.onheciment~, 
que .)á ._- se : encont ra ·~?m}:-a .. :·. senhor .. M,iqist ro da Jus t Lça :par a 
efeito d_e.DELLARAÇÃO,DE TERRAS INDÍGENAS(§ 92, art. j s , . . ' . ' 

do·dec.reto referi.do),. não é ato· -: cons t.í tut Ivo de d í r e í t o ,' 
- ••• ~ • - • 1 • ' J -~ • ' 

mas, · como na ação· de usucapião, ·é meramente DE(LARATÓRIO, 
ou seja, declara 'uma.situação de~direito preexistente. 
Lons~qUentemente, ·o direito dos índi9s Xavantes às t~r- 

• ". ~,,• •• , •,I : ' ,•' ', • 
1 

r~st~~·Fazenda Suiá-Miss~ decorre de ·ocupação tradicio~ 
. ,• nal:'/[;'egundo seus. uses . costumes. e tradições' direi to que 

• v , r, : . ·: . ' ,;;.,o. .. ;; . ' . . . .. • ~ ' ,' . . . .' . ' 1 

·.,.. lhesJ:~) .. _assegurad?- -pela· t.ons ti t~~,ç:ão ;:·· sendo "nu_los·: e · ex- 
tintos, não produzindo·-efeitos· jur.ídicos os atos que. . . , . . . ' 
tenl)am:, por objeto· a ocupação , o d_omínio e a posse das .ter 

,:;, . - . - , '.·. . - ,. ,. 

r as. ·a. que se refere ~ste ·artigo ••. ·." - § 6", art. 231 
Lonstituição. 

',,'\ .~ 

Esse direito, portanto, para ser po~ 
to e defendido ~m.juízo, independe do término do ato ag: 
ministrativo. 

lmpt•ns.1 Nllclone• 
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4.2. Das Nulidades. Dos Títulos 
incidentes. Do direito or1gin4r1o. 

11. As ter_ras indf genas são bens da Uniãd 
"(' +IM'• I 

vinculadas ao cumprimento;dos direitos indígenas, no di- ,' 
ze t: _q~ · José Afonso ,da -~1 l~a. ( l), que .. : leciona: 

;/ "/ ,'1 ' ~·· .•.•. ,: ', ·' 
y'.• 

1·, ,~:: •• • r· 
r·.:l.:: :. 

11 ••• sobre elas, reconhecidos pela Lonsti- 
tuição direitos originários (art. 231), quet as 
sim, consagra uma relação jurídica fundada no 
instituto do indigenato,. como fonte primária e 
congênita da posse terri~orial .. ", para con- 

-. .. -cluir que "disso · também· é que deriva o princí- 
., <_.:,.· . pio 'da irremov.ibilidade dos índios de suas ter- 
·-:·';_,/ ... ·-.ras, p r ev í st o '._no~§ 5g, art. 231, só admitida a 
<M\,t,:_.,·\remoção ad· reft!'rendo ~o Longresso Nacional e 
··tf.-:~:,t;;,·,1 _ apenas em· case de catástrofe.ou epidemia que ponha 

' <.~-€. r-n-'· .. ·. emr í Se O SLB p op U 1 a Ç ã O , Ou n O inter e S Se d a sob era - 
· .',-'.:_.:·,:·:/: · nia do Pa~s, após de 1 ibe ração do i.onqr e s so Na- 
)\,:{':." cional, -garantido, em qualquer hipótese, o re- 
'·.);~~:?t·· torno im.e_9iatq. logo que· ces se o risco. 0 

.\·{·\, . . 
•.,.; 

~,.,, .. 

;.:\ .. -~_:( .? ' 
•., •, .· ~ ' 

' • '.: .·: •• 1 •• , !-~~:··· ' 
,_ :·._.., 12. Ora, sendo os· índios Xavantes os pr.!_ 

meiros possuidores_ das terras ant,s referidas, e que de­ 
la$ forem afastados ainda em 1966~ resulta que, não ~a­ 
ven.~~-' direi to adquirido em face da i.ons t 1 tuição, os tí- 

,,. . ,, 
·:;. ::-:f ;~:· 

tu~l-~:s ::~_i:,ciden tes sobre _di ~as t er ras -.s.ão nu los de pleno 
• , ' ' • r 

: · . direi:,to, · bem como qua Iquer ccupação , . porquanto a posse -in 
• . •:. :f •• J.;:, .: .. ' . • . - 

dÍQeo~:decorre do1próprio indigenato, que é fonte Órim~- .... ,.,. . - ' . 

ria·.·-~t.congênita da posse ·territorial.~ •::i~~Jff~6!', L • ' ' • .:- ; ·~,:• ::, ,._Jn • • 

13. Pod~-se-á perguntar: a nulidade pre- 
vista.no§ 6Q, art. 231 tem vigência após a Lonstituição 

' ' 
' . 

'del988 sobre quaisquer-direitos que incidam sobre ter- 
ras ocupadas por índios. Ora, como as terras da F ~.1 zr·r,·J:1. 
desde 1966, não são ocupadas pelos Xavantes, dai de~ ,r­ 
reria que tais nulidades não alcançariam os títulos d;i 

1 flf''"''''·•• N111dnnal 
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14. Lontudo, o direito dos Xavantes so~ 
bre as terras em questão não deRende de legitimação e 

1 • • • t. 1 

encontra guarida.~esde:a Lonsti~uição de 1934, que foi a 
• • : ', • ' '1,; ., h. ! 

prim_~lr.~_·.a. recepcr:f,onar-:,·-.Q,_iteit_os/J.r:1dJgenas. E a ordem cons 
. t~t':!:~11_0:n,~f:· pcs t_~_i;Jorf.~r~.i.}J~:~-\,amp~;+,ar :-:~sse di~ei to,·_· ccnsa-l 

r .. gra.opo_ O·:,;.~ndigena.to:'rÇ.C)IJIOi;:fonte' ónic.a~.'.e, maior dos direi.:. 
·~ ··~}1. .• ~~.. . ;:.i:• · -- , •. 'fri .•... ·y··~·.:.;t~~!"P:-tt.~:f,.,:·:' . -. "-~-;_· · '·1 · · · .i,: •.. • - · : 

. _tos·:J.ndíge~as, que· t_orn.~·-:p_or.'. pressuposto o pr6prio .habitat 
•ti~ .• li\ ' I • #I !' ': ' o O ' \,, ' 1 ' 1 

de.tu~.' povo; "no ·sentido:.,e.~ológiçc;,. de· interação do conjun 
•• .• ~· • '1'!., ' ,:.,• ·.:.~*.~ ~--~_. ;";,·}· .... : .~_ -.~: ; .. 1 

to :":.q.~;;:,,.~. 1 e~ e n tos '.-r\! t~~~\!+~;,t/~ :·.eu 1 tu ~.ai s.que p r opiei am_ ;·o.)de- 
sen v.ol vi men to da·.)y,ida<humana~' (io.' Boletim J1:1rídic~ . .- d~ 

1 ' , • , • ••.•• ~ ' -1.: ., \ ,. • • 

Lomissão Pr6~fndi~~~~~~ãojPaulo, ano· V, 9-10,· out./88,: 
', •• • ' ' ' •• :·,:... + • : •••• 1:. '~'~'~ . .-~ .. 1 '1 -' ••• \ ' 

P . 10)·' · · · · _ .. ·- ·, . · ·. · . . ' ' . . . . 
•,,,'.·.,', ' • r 

.... -;"·. ~ - ::,·' 

· \:~~\:: 15, .. · A posse dos silvícolas, de conseg•Ji!i 
t e, ;· __ t.11tm · COf!IO marq;p.- .. f.1.:1ndam~ntal _o. ano de· 1934, .face ao' 

.. ·_ qu~:f~_q>'.i:'. ~,9.,tes· me_~-~:f ?..~-~-~~;./;·ou ·seJt~ · ~.· .. i.ons ti tuição '>.d~--~ s e1 
· an.~ -~·r.9,i-:, a).pr ~m.ei.~:·,~;-at-:r,·~-ç~~-cio~ar/\dire.i tos indígenas, r 3-, 

ze.~~fJ~\}.Ps se_gu~?;~f ~ ·.·-,·}e,;~os: . \ . .: _ :/ -' ... 
· .- ·-z,.it:?1 

7-< 
_ _.·. '. -: .... - .· · -;-f :_\_r · , 

·\.· ._ · .:,· ·· __ .. · "· · ··A.rt.. 129 - Sera·-·respeitada a posse das: 
, ... _;,::-~/:.. .. · ·.·.::::\,\.- .. terras d.e·_·silvícolas que" nelas se achem perma-1 >. ·~---~:{!i ... _· ... 1:1 __ .;/:·:_-:·'·.. nentemente locallzadas,.-.-isendo-lhes, no entanto,· 

-.--~ ·',"<"\.; .. ,,~ .• .. ,,,• --'~ ,:,\. d d .Ó: li á 1 11 · • r.-·· · . , ,. · ·,,,;Ji .-. . . , ... -·... . ve a o a , en .•. as. · ..... . . 1 

):}/,;~Jj;I:·::: ':-:· .... :·.:: ·-}L~\;_:i: . ;: ;·-. :'),: ' ' ' ' . 
·!:;•.(_ . .-,,.!..~::.-~:, ,_, -·_·:_.: ):/i{J./!.v,i, .... 16. )_- .. As._L.onstituiçijes. d.e 1937, -1946;-e .. 1967· 
~\Ç~".' ::1~;;!1'~ ;..~,:,·.:·. '. .:: ' , ·, ' n !~~~·~ • 1 ' •• • , ·• • 1,: ~; ,' •: 1 , ';.·~ , ~.'-:.k~·,/ · r' ·~t.~;, ' ., ,: · .·:' ) · 
.t::,:.;· \;·:-~:.·< · -:·._\ m~-~ttoraram .: a·· redl\l_ç,o -~'t;ansc r,i_ta ~ .. /consagr.ando,;também o· 

• •• • 1 • • r ',, < • • ~:• .•• _.,..,.,. • • · • '·/ • • , ,\:· • • • •• .• • • • 

... · usuf . .ruto .exc Ius í vo ·dos.'~rec·ursos ·n_atur.ais e de todas , .,.as i 
• • • ~-~•J"::;, ·~.tli . . ,··. . -·· , ,. . \ •• '' ' • • • - • •• .: ..• ...:- ._.,. 

/:- ·:uti.lidades .nelas :existentes (art.\:1~6, · t.ons t Ltu í ção <·;;de·; 
,. , t , •• •• t ;' ~~·,-·· ! , 1 ~- ·'·· ·.:- .- • 1 , .• ! , 

· · l96?'lt~'\E. a Emenda'.-L.o_nstitucional ··,ng. ·l/69 foi mais longe,· 
ao,: .. ~-~;lnalar' in ver.bis: . . ' .- :, 

' ):. :;:(: ..... :·: -· . ?··· '·<>.'.'\>.-:.:. ·:. 

,·· 

'~ 

Liquife~m, nem invasaes recentemente perpetradas!? ... ·~ 

.... 

·:,.,.1 

·: >.:_:_... . " Art. 198 - As t er r as habita das pelos sil ; 
., ~:.:_: vícolas são inalienáveis· nos termos que a leI 
· - <>·' . - . federal dete.rmina r, a e l_es · cabendo_ a sua posse ,1 

permanente e ·ficando reconhecido o seu direito· 
ao usufruto exclusivo das riquezas naturais e, 
de todas .as ·utilidades nelas eiistentes. 

-~ 
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" § lg - Ficam declaradas a nulidade e a 
extinção dos efeitos jurídicos de qualquer natu 
reza que tenham por objeto o domínio, a posse ou 
a ocupação de terras habitadas pelos silvícola~~ '.t .. 

,,, - ~~­ 
•.•. 

" § 2Q - A nulidade e extinção de que tr~ 
ta o parágrafo anteriqr não dão aos ocupantes~! 
reito a qualquer ação.•pu indenização contra i i 
União e -a fundação Nacional do Índio." 

: ' : . - .. ,="'.··:ti". 
,·, ·:· . . . . -·. ~ . ·.- ). ,:; ~. ' 

··-· 
,:'·'· 17. .·· o· -. saudoso Pontes de Miranda, comen- 

t ando os dispos! ti v __ o.s,, reverbera: 
,, ,f ••• 

, ,•:H r. :· • .', r, 

:;--. •,; . 
• ' ~. : • • • 1-1' 

. .. .' . · " · ·,. · · 4 · - -Prc p ri e d a d e s e p os se - Sã o n e n h uns 
·· . .:.:\:;; :··. qua í sque r-.t Ltut cs , mesmo registrados, contra [a 
:·:·..:_·.\:·: :/posse. dcs .. sllV.ícolas, · ainda que anteriores 'à 

• · .. :· ·._::.'.._-· _: · LonstiJ:uição 'de· 1934, se à .data da promulgação 
.-, .. · ... •·,-.,.. ,.:·1.1:.:.'·: .•. :, havia ~al posse. O registro anterior de propril.!;_ 

:i·r .-.·-:.)}\ .. ):::"'.:.,::_.' . ...-:·. d~de é :título -de. propriedade sem u~o e sem ~r~! 
:- ./ .. .- .. ·. . ;.,·,.-5,-.:-r· :,· .. ça9. 11 · (.gr 1 famo.s ): -ti.n · L.omentár ios à t..ons:t Ltu í ção 

.. ,.~\:;;.:,·, ·:'···:--- _·.;:·.:,,>'.i~;~~:- ..... ,>de.196.7,,\2~·'.!:!d.·., · R. dos t r íbuna í s , p. 457) ." 

= , :,{/ \/. •',,:<{;~t )/· . './ :::::: i: ·. < .. ' . 
. ,_- +· u~ •· . - .. ' .. ,.,,. ·; - ... ?.._ .• _ç~.1;1_;·· ·.,)8. . ~.-'<'·:: Qi;a,:: po~o n,ã:ç, .. ti~.::..·_direito. adqu ír í oo 

\ . - -~- . ~ - ' . 
·· > frente à'. L.ons ti tuí cão; daí ·resulta·. que: .o ordenamento ju1- 

.. rídi~o brasileiro, desde .: '1934, g·arante os direitos dos 
xavant es sobre as terras da Faz enda+Su iá-Mi ssú, porque, 

r. , - - : 

qua~do da promuJgação·da Lonstit~iç~o de 1934, que os r~ 
,- ' ' . . . . ,t' •' . 

cepcLonou , tinham eles'._pos.se e p,ermànência, que só lhes . -. ··.. . . . - -·· ' 
foram.tiradas no~ano de 1966, cqmo antes mencion~do;·~ra~ 

~ ' ' • • ' ' - • ' • 1 

to: esse que não: .. ·gera .. qua Ique r e-f:~ito 'Jurídico, ·.c.~nsoant~ 
' '· 11- ~ • • • • •• ··~ ~> - • 

, .... , o. §.:.~.t~ • ar t . 19~ /,: da· .: É.·· 1-":'/ ncr · l/69, melhor reproduzido no 
'§: .. 6t;i./_,,art •. 231, '·d~ atu.al\l..onstituição. •' .. ·. ':f{,iltf 1 . .. ' •. ·.. ' : . . . . . . .'. 

,1 • ,,- ..•..... 
. :-., .. DOS PRE.SS~POS.TOS DA ;_AC~.O LAUTELAR • - 

' i' Fumus · bani .. Ju.ris e pe:.r.lculu• · in •ora. 
''t. 

19. Entre os pressupostos da ação e 111 ·: P - 
lar avultam dois requisitos: o direito ameaçado e o :·e- 

1"1ft •. n..,,,, t-ff1do1,,.1 -~~~~~~~~~~~~~------~----~~~~~~~~~~~~~-------- 
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20. O direito ameaçado ou o fumus boni 
iuris decorre do fato das terras, que foram invadidas,se 
rem, na realidade, de domínio~da União (art. 20, inc. X~ 
da t.cns t í tuí ção ) e de uso e·xcl·.~:~1-vo dos índios Xavantes, 
seus· habitantes ·originári~s (§'.~22,. art. 231 da Lonstitui }t~r :t;· · ·\<;;{~;/f - .· f · • 

... , .. , ... ,;.-'.~'.-~1:t.,::-,· ._: 21. ··,:··.:.:·.:,:-:-:·.A!éOJ,::.- .. disso.,_,; a causa media ta da inva- 
• '· ,, r ' ..-1;*.._ .~ '/>'• '··1·101,.'":{,/:-' •;> !' ~-. , ;: • '·- ,• 

.s~cf~perp~trada_ -~-~.l~~/r~.~1~. e··. P,~Fl ce~.tenas de .po ss e í r o s d~ 
corre do: fato . ~:~f,~m.ef.~.~~_::\_EN;_-.AGtP ,. .que cont'r o 1 a, a f iria l , 
a: ."p~oprietári~··f--di}~:~z~n-da··, ha.ver. declarado que iria 
dev.~l ver·; por s·e·~ \:e~:i.as_:. indíg·e~as., par te da referi da F a 

' • ',. • ••• j - 

·zen.da;'.··.-;, (veja-se?,~ .i p r opõs í t o ," ofício do Senhor P roeu r a- 
. :· . r , •. i -·~ . '- , , , ... , , .. • . . . , - 

dor.~.qeral da Regub~Jqa·_ao, .. senhor Embaixador_.da Lt á I'í a no 
_Paí$~:·:- ... doc . ng .. )2°)··~:.:·/ ·:-:-·-.:: .· :; . 

• '~~.~~'~/ ':'· • ,'1- ~ •• ·_.. '' '~:.!\ •,'. ·:~: .~ .. ,, .• - ,·. ·, .: . xtr .>22. r. r~sslm, os ~~os dos réus, de invadi 
: re~) .. ,e .. in~en.ti v~-x:~m:;·~.ie:~b:ulhq~· Ó:;; .~.i:~:,a·~-'.-.te r ras, .t o rnam le- 
,• 'r,:,. · < . '·,:··. '\·· ·~\i' :.-::· ·. · .·,<: ;•>-·lji-."~:::•:i·f,"} · · · ~·· ·· .-·~. · · 

· tra:·,morta. o· disposto.~no: .a r t;' '23.l :~e::1seguintes· da"'.-.-·Lonsti- .. .- t·~ição· • .': · .. ,.. . '\', ·' .. :> .··.. .,• ,n,.. ' . ' . . 

' • ~t I ,~:~i . .•' 
; ' ·:~·-~~-/:~1:]\• • ' \.,:~ ~ • :' • ~ ',, • L : - ~' ~ ,:·~: ' ', ;, 

,:,..::_· .. '.:::··.\.)ir <.23. ~--.··:-'.~~s~aite-s,~/:·~~emais, que as flores- 
.. \.' ·. · .. ,:::tas:\qu~ .integrarnt a~ .. ~er r,as do, P.,ª tr-'im.ônio . indígena :-.:,.estão · .. \\ -t·~: -.~ -;·:,:-.,f · :· .. ,,,;·_ :.· ,' · : '· .· .1 :·~·· ;;,·-. • !,:;- .• :.,; .•.. ·~ •. , .: :·· •.. 1 ,·:·.·····.-·,• · 

. -::°·. :.~.- ,. ;:..~~j eJ.tB!f.'.:.~O.·: . .r.~~,~~-~):·.9fr,.;_.P,r,~:.S~J:..v,~;~,~-q:?p:e'r.!Jl~n~9f~/\·:f.'_.~ \! :,·forma 
:.do ';'.f;2Q.: art •. 2~:~;,,~a)'.~é.1ii:·ng:,,4 .·711 ~ .-:·de. :15 de setembro de 
· .. 1.96{> Oi~ 'e t...ód,igo-::,=:'i~r~:~tal, .IJ~ par.tícuí a r , que- .. a~::,for- 

• • •.l~ '1 : ' 4 ' • ~ .z. • • ::~. ·,. • • • • ' - • '. • ••• 

· ma~):de. v~getaçãq·:-:-:- .. e~_is.tentes em_.:'áre;as' 'indígenas sã~ .: ··:bens 
. ·~ . 

,·. · que,:..devem ser resguardado.s para manter; .. o -ambiente neces- 
.' ' . -rt 1: ,'. ···. --~. ,..,<·~~~: ... :·' . . ' \ .... ' ... , .•. , . • .. - '. ;.r::r--:,~ ·.:· '~·~- . t'~· 

., .. ·-: sário._. à .. .,,vida das. pQ.p_uJaçõ_~s<'in~íge.~as. ( l e t'r.a .;g ,i_.,.~rt:. 3) . . . ,_ :'.:'·\?~? . •, ·:·.:.··_;\\>:\.( '?: . ':'/\.. •,, ·::"\ _,·· · .. 
. . .-:,!/, . 24. , .. :· . :Ora,::,Já ªPY.-:l'-ªQ<?·•. face a trabalhos 
• .'- ;antropQlógicos ·reali~·ados · no R·:1i~c:'e.~·1~~:ntci"· adminis_t r a ti_ -· 

• 1"' ' ' • ••• • ~-,, • • ' .,-~'( ' • ' 1 

vo ,': que parte da área da ··fazenda SL,iiá-Mi s sú é terra t ra- 
· d1ci~na lmente oçup~d~~;pelosín~ios ·xavantes, como permi- 

~ ~ ' ~ • : : • > • 1 ., " •• : 
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tir que os réus e centenas e outros posseiros a estejam 
desmatando, destruindo o habitat milenar de um povo? Ur­ 
ge, portanto, providência pronta e eficaz do Poder Judi­ 
ciário para por cobro a essa s ítuaç ão , que at ent a, também, 
contra bem de domí'nio .púb Lí.co -'.: ar t , · 20, Inc, XI :da i.ons 
tituição. 

... 
... N; 4 > 

. .. 

.. !,. 25. ,~;. Av.ulta,·tam_bé~, ln casu, a certeza de 
que, (a continuar .as \ __ ryj,a~~es e. d~;·smatamentos aqui no t r­ 
c í acçs , .have ré ·ª,·'.~9.~.~~f;\J_i.çl~ ..• , .: e~{,~,etJ,~itivo, d9 _poyo indí 

.,· ·,' •.. ,.·\:··:-,, ,,. '·:.: 1~~-~~. ,,... • : •• • 

gena ·.~avante,· cüj1~_.:A,:!ti.mõ.n.io'· maior,.· cons ti tuc lona lmen te 
a~seguraqo (§ 2g~)~rl\\2?~)· est{.·em:manter intacta suas 
te .i:'i:as . ~.:. as formas;·dé.<ve-·getação ··existentes' necessárias ..... • .... · ' ' .. •,·· 

à sua~sobrevivência física. 

-.<·.:·:~t:iit,'/:.:·· : .:~t;.·,;\:i. ···?.:.:.·.:.:.,.:_,: ·'. . .: ·-·: 
. :·.;,j{1:!f;':<·; ... 26. \.\ : .. _Além .. disso,· dada a gravidade .. da si 
tuacão , ···tornar-se-ã~· .: completame~te. 1.n.operantes os . t ra: 
b a l_t')ç,,~.".' adnt.i n 1 s t r a:,t i:vo s.(d e_i d ema rc~~ç_ãg::.i,da s , terras i nd 1 g e- 

• ,,. ' • ' • ,..1 . •, '. . ,• ,' . . • . ., (.• ~; • ' . . '· ' . • • • . • 

n~.s.~f~µjo'\_f im ma.(ó'r .. :~·_.:·garantir .. o)do_n(~nio ,da .união.··· - ( à r t. 
20., ... :'.,inc. ·.· -, XI) e a .. posse e~·c·l·usi v~'::'.·do.s'.: índios. . : . ':\:\:i{).-': . . ·- ... i:/.':·.- __ ,·_,·: ' 

. '': 
27. Os.desmandos que ocorrem na área in- 

dígena inviabilizarão.:,outrossim, ª· renúncia já r econhec í da pe 
_ la._'.;,c~J~al .·titula(_-.do·_· d~~Ini~,· po~,t·i~termédio do :.Pi:~s .. ide!! . . . . ( '. ' . '' . . . ~ ·: ' •. . 
_. . te .. :.d.a .: emp.i:esa cont r o Iado ra ,. ;.~~I.,;AGIP-;,. que reconheceu ·ser 

. .' :·.·)::-;:::_::·.a~.tii~~·a~·:(da L Í~·ri.f,a:r!"~~·'..~:e:\·~o~·~·e·. ·~xclus i va -. das comun.1da­ 
.. ·-t·_ ..• ~~de~3i}(avant_es, e s tando , :-por isso, 'disposto a devo Ivê-d as 

·' ... ~~~)s~~s::·ú~gíti~os e ó'rlginários ·.oc~pantes (doe. nQ 13). 
... ir~·' ;t'.::> .. · :: : .- · 

·.· ... :-., /'.l' 
1 • ~·.' • 

~·. :···. 

28. Devem ser intimados9 para manife~tRr 
interesse na causa, como litisconsortes ativos, a Frn1rl:1- 

ção ·~acional do Índio - r una í , uma vez que o Es t a t.u ' » ·i·) 
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· ,-_,·A,\J;f~~(· '.\i::. · ·--- ... / :: \'·· 
fndio~lhe impos a obrigação de (letra b, art. lg, da Lei . . . ,, ~ , - 

nQ ... S. 731; de 05 de dezembro· de 1967) garantir a posse pe_r 
manente das terras que habitam e ao usufruto exclusivo 
dos recursos naturais e de tod~, as utilidades nelas exi! 
tentes, e, ainda, da empresa Liquefarm Agropecuária Suiá 
Mlssú.S/A., que tem também interesse, mesmo indireto 
salvo .melhor juizo - de desintrusar a área, com v í s t n s a 
formalizar a r enúnc Ia-e ·reconhecimento já refericJos. 
·:.>,,j;:{'. .' :;;..::,; .. '.:/. ' ' 

postos para sua.conce~são, requer o Ministério 
, , ':",. . ' - . 

,f:"'eq.~_,F.a 1, :, uma vez: presente. o fu~us boni iur is e· per iculum 
1~/m0or~,·.~ digne-s~ .deferir" a'. medida cautelar pro~isórla 

1 •••• 

. :·. ~,:".- público, a destruição do meio ambiente e de . ,-:: '.~ .. ' 
.?(;,7.-·· · .... ·.: ·.terras que são de uso. exclusivo dos referidos 

1 •• ,.,i.{l.'lJ,\/:.:1-,~... .,. , : ' ' ' 
.. ,.,,;: .. ·,,.,::,.- · índios; . ,·: ·.'.:,; 

,~f Iiif f: ·:;, {j~1f. ?: 

,. 

•• :.. 1. :·~: » 
'' • e·-.,_,,.,'"_ 
: .:~ ~- :,:- ~.' 
3,_ J.,.: . 

- ... 

J 

- •• 1 •• ~-: ~~,· 

- !' : •.• ~ 

.{?{:-: 
''~r •• -:.' '.'.; • 

:-,, 

'1,'- 

-· ~ : . ' 

tmpran•ft Naclonal 

.:·, 

· .. >{,);.~) Dos pedidos • 
; : '. :.,_ ~ ·-.\~-\ . 

29. .EX POSITIS, configurados os pressu- 
Público 

,. i . 

:-;r, retirar todos os réus, inicialmente i.!:! 
dicados, bem como todos.aqueles que tenham in 

' - 
vadi~o,a Fazenda. Suiá~Missó, área indígena 
MARÃI.WATSEOE, .com vistas .: a assegurar o habitat 
dopovo X~vante, q~e, oçupa há séculos, evi­ 
t ando,~se ~ assim,': ·a· d! lapidação do pa t r 1 môn lo 

determinar à:·:.Polícia Federal,· como 
destinatária m~ior'd~ di~posto na parte final 
do at.t. ··.34, . da Lei 6 .• 00~/_7,:3. ( Es ~a tuto do !n- 
ª. .. .. a10J ,1 que· preste toda B' ·assistênc.ia ·necessá 
ria para a realização da operação de retirada 
dos invasores, j~ que a-medida visa, também, 

''gà ranti r bem de domínio púb 1 ico e flores ta-s 
de preservação permanente~ 



determinar a interdição da área cu_j_!?s_ 
·. limites foram;?ioicialmente descri tos,. para 

f . ; : , • . . • . : ·. 1>:,,-;t : •.• :-- ·, -, .. , -". ' ~ 

preserva:..1asWde\: futuras invasões . 
. ··.:·;;.,,('.'. ·• .. ~~.:: -, :/:?~});._'.\~--i-··:{?. 

. -·:?·:· .. 

~ .. : ~:;;f t~t~1:i;;rr1~ff ~;\'.• .:.••·\1lf ):~~i~~f \···; •.•. ·; 1 

, .. :·,-,,,>~t<',·:I' e >,JO. ·E, . enfim, digne~. 
~·· .• ""'"' ,),,,~,t:~:i;,} ~t,., .•. • ·· .• :· . .rJ: • • .1.• ·' ·: ., ' _,::, ·. -~_-..1,.-j·:.-.:··_, •• :-_. 

:>i,:·ç~_ol/1;t'ós)~réus' inicialme,,'t'e qual! ficadc 
, ... ·.,· ··.·-'·:··~~-~P~·~tiv~s· espo~as~ bem.'como de todos aqueles que, 

;'~ •. , .· . ''. .... \ ~:.,:~,:·:~ -;.·;;• ·'. ;::, .: •. . • ! ' 

4. 

determinar a cita 
suas 

in- 

1. 
cet\tos,\descontieCidos.: e ;terceiros, (estes por edita 1) e s ;t·;:s~.;fº.~~p,ando ·~<..~est~ui;d~/:~u lnvad indo as terras ···1ndí ge 
n:~·;fMARÃIWATSEDE~; sit~ad~s'C:no Município de São Felix do 

,:·: ~/tJ~·t'~~~Í·l}:~:. ;. ,,.)•:~>;·. >·· ' . .:•, -;·::::·· .. ,.. ' . ·-,: ·:).>;· L . - . 

,, :::,. )tf.,agµ~iE(;:};nes~E'.·\E.s.tado ,fp_aJa. ·que, afinal, vennam , se qul 
• , ..•.. a•'··,·~·r,, .. ;:~•;,/' ·~ ·;\' ,,.,,.. . . - , '··~· . : . . _,· - ·-.,,,.,-., •.. - --, · ... ·~ ,., - :, ', , - 

' ·· ::~se.·~';lçonJestar · ai: presente_·· ação cautelar preparatória, e,· 
· •····. :); ~pcS-§1(cp~~~.dos · ps:··trâmltes 'legais, pede seja a mesma<.'Jul­ 
;'.;_::\{;::~;:g~!'Pl·~-~~dent~•·~'.:;ipa r a: o <.t4~ · de,garant 1 i , até .: . julgaipento. 

· .· .. :: r{~~'i/da ação civ i 1 pública a ser proposta, . a integr ida . 
: },;.d;:d;·\do/habi tat.{dos. índios.~)<avante.s .• : · . - 

. ;l:?~~r lftf!~rlt~·:.·i;i/t'.-:,· . : :i?t{::,/ ' ::,: ::'f:: .. ;::r . , . 
,>:="_':·:; .. >. '. \:H. ... Pede,.por ul-timo, a intimação da , .. , .. ,. , .. ,.. . .· .. · .- ...;.....::...;,;;_:_·'------......:..--------='------- 
f'.Úrial·,.Oa'.: pe ssoa':.do· seu: :Administrador Regiona 1, e uj o es 
cr,itório de representação situa-se nesta t.ap í t a L, e ela 

, .:;\e~pJjSa/t..lQUIF'ARM. AGROPEL.UARIA-S-UIA MISSÚ 5/A, locêd i2a.: 
,>> ·-';:.dii:{/:fla.'}Ayc'~-'.\Paulista,···2.07:f,';2rl',Terraço,·.em São Paulo 
. ~.·.:' ..• ,~;.t:~_i,·1; '. . :... ::~:-; '. . ' :_.::.-,:: ·. . . 
: ·, :''. ,'S,,P.~;·,i[para•· que, .. se quiserem,> venham integrar a 1 ide · e orno 
'.·:,:::\~'.!{t~co.psortes at Ivas, :'.\}/::{· ... > 

. :,-;.~_/.;·\' ... -~·/::_ .: ··:};:f 

,.::'))/ · .;. 32. Por· derradeiro, · .. .cons í.de r ando , por ú 1. 
tl~o/ .o número de Lí t Ls cons o r tes.rpas s Lvo s e a urgência da 

•. ~~d-ida, requer a'· V. Exa.· digne-se deferir a medida caute - . - 
l~r:inaudlta altera pars, face ao risco iminente, de 
consequências de~astrosap~ra o ~uturo do povo' Xavante, 
que hoje passa imensas dificuldades em território de ou- 

...,,, •••••• ".i,''"'ª' 



' .;, 

ifiii 
-·>:lr{;.· 
·'::'···,;:?:f~,;::. 

/I:0I~'.;:\~~}0Jili11/1,C ;!f li. 
tr.o.,?.tP.ov.o_s ,· co forme 

\ii~ 

~T~- n.~--l~'i-?-iff~f;.;:r .•. 
.fl-,. .,(/.. .. '";~ •• ,-- .· ,.·, .... 
Huhtka ~. . . · . . " ,-. 11b,· 

·._.- .. 

fl. 

evid~ocia o ·1audo constante dos au- 

Protesta por todas as provas p e rr11 i ti_ 
das em direito e dá a este o valor de L R $ 5 • O O O • O ()1 J , D !J 

(cinco milhões de cruzeiros), meramente para e f e í t n r, ri ·:; 

-~:·- ··.'..?- 
02 de putubro de 1992. 

r· 

flnpn,m.a Naelonal 


